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V. DOM|NGA DEPOIS 
DA PASCOA

(Evangelho João, 16» 23-30)
N'aq.uelle tempo disse Je­

sus a seus discípulos : Em ver­
dade, em verdade, vos digo : 
Se pedirdes alguma cousa a 
meu Pae em meu nome. elle 
vol-a dará. Até agora nada 
pedistes em meu nome : Pedi e 
recebe reis, para que vossa a- 
legria seja çompleta. Eu vos 
tenho dito est8B cousas em pa­
ra bolas. Porem, chegou a h o -: 
ra em que já não vos .falarei j 
em parabolas, senão qne aber­
tamente voe falia rei de men 
Pae. N’esse dia pedire?9 em meu 
nome e não vos digo que ro­
garei a meu Pae por vós, por­
que meu Pae vos ama, porque 
vós me amastes e acreditastes 
que sahi de Deus. Sahi do 
meu P8e e vim ao mundo, o u -1 
tra vez deixo o mundo e vou 
au Pae* D^seram lhe 03 disci- 
pulos : Eis ahi, agora fallas
claramente e não empregas ne­
nhuma parábola. Agora vemos 
que sabes tudo e não tens ne- 
cecesaídade que ninguém te per­
gunte.

REFLEXÕES
«Em verdade, em verdade 

vol-o digo, tudo quanto a meu 
Pae pedirdes em meu nome, vol-o 
cencederá.* Jesus Christo ó tão 
7,el060 de que nós não duvide­
mos da promessa que nos faz de 
alcançar de seu Pae tudo quan­
to lhe pedirmos em seu norne, 
que nos faz esta promessa com 
juramento. Em Deus salvador 
deseja tão ardentemente a nessa 
felicidade, que nos soljicita e 
inata a fazermos petições em seu 
nome, para que seja plena e per­
feita a nossa alegria. Mas que ê 
pedir ao P e, em nome de Jesus 
Christo ? E’ 1* pedir crendo o 
que a fé noa ensina de Jesus 
Christo: crendo que Jesus Chris­
to é Filho unico de Deus, coj- 
eubstaocial com seu Pae, Deus e 
homem juntameule, reunido n*u- 
ma só pessoa a natureza divma 
e a humaua, egual ao Pae qnan* 
to á divindade, poeto que me­
nor que o Pae quanto á huma­
nidade. Pedir ao Pae em nome 
de Jesus Christo, é 2* pedir como 
Jesus Christo qúer que peça 
mós. da maneira que elle pres­
creve, segundo as regras que 
nos traçou. Ore, elle recommen- 
daraoa que procuremos primei­
ro que fudo o reino de Deas,e 
a sua justiça; pedir em seu no­
me ó pois pedir primeiro que 
tudo e com preferencia a tudo 
o que importa ã sa lvaçãoa  fó 
nas verdades que elle noz annuu- 
ciou; a esperadça dos bens que 
nos são promttidos, a caridade 
que é o mesmo Deus, e sem a 
qual n  ettt na morte; a vicio-

ria sobre as nossas paixões: a 
vigilancia paia prevenir as ten­
tações; a força para as vencer; a 
perseverança no bem; o odio de­
clarado ao vicio; n’uma palavra, 
todas a* graças necessárias á nos­
sa fraqueza para tornar cer/as a 
nossa vocação e eleiçào, pela pra­
tica assídua das boas obr^s.

vesse era nossos dias t a ­
x a ria  de e*er a p osto lo  pa 
ra sei jo rp a iis ia . O nd 
nao cb^ga  a v o z  da ig r e ­
ja  atra vez  da  palavra  do
sace  d te, ch eg a  pela  im
prensa pe lo  jo rn a l, sen-

t> j d ~  j  id o  e lle  m estre que enaiPedir ao Pae em nome de l r\
Jesus ChriBto, é 3* nada pedir j na» g ula ,que or ien ta . U
contrario ou util á salvação; na-’ p o v o  pensa con fo rm e  o
da do que Jesus Christo não pe- jo rn a l que lê  E* pois de i- 
d;u para nós; nada do que não n©gtiraavel o  va lor  do  bom  
nos ensinou a pedir; nada do
que desdeuhou, desprezou e re- 1°
jeitou; neqi ©asa gloria do mun- C urapre p ortan to  que 
do que nos perderia; nem • ssa o h  o a th o lico s  itu an os am em  
vida doce, agradavel, ixempta de vf-z njaia o  seu jo r
tod oo  cuidado.de toda inquie- ^  Â  F ed era i.ü o, que a 
tação, de todo o embaraço, de _ v H
todo soffr mento; essa vida uiolle “  a anus vera rep artin -
tão opposta á vida de Jesus d o  o  bem  no m eio  da nos
Christo; essa vida sensual que, sa p op u lação , 
preodeado-noa á terra, nos des-j Q u e  q n u m ero de  .eu *  
gostaria do eéo. Finalmente, pe- ^
dú- ao pae em nome de Jeaua « « - ig n e n te e  au gm en te  ca - 
Christo, é 4* pedir som uma dis da v ez  m ais eis um  bom  
posição de coração que Jesus m eio  de fe lic ita r  o  jo r -
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Christo possa confessar, que Je­
sus Christo poBsa apoiar s faier 
valer junto do seu Pae; por con­
seguinte. é pedir sem affeição, 
sem apego ao peccado e eom v ü1 
tade de nunca mais commetter 
o peccado e de o expiar com 
uma sincera penitencia. *hl pe­
dem-se graças a um inimigo? 
pedem-*e-lhe com as armes na 
má o ?  pedem-se*lhe insultmdo*o? 
Ou quando até ahi se leva a 
ímpndencia e loacira, póde*se 
ra&oavol mente esperar que se se­
rá deferido ? As petições quo nós 
fazemos ao Pae, em nome de Je* 
sus Christo, devem por tanto par* 
tir d’ ura coração puro: Deus 
não attende os peccado res; pe* 
lo menos, não escuta senão os 
peccadorea afflicros de o terem 
sido e resolvidos a não o torna* 
rem a ser*

Dhl pelo 
natalicio,

seu anmversano

0  DOSSO

Saudaçào feita pela ga~ 
larve menina Casemi- 
ra Novaes Ârruda, no 
d a da P&scoa dos 
Militares.

Exmo. Sr Coronel Teixei­
ra Guimarães, muito diguo 
Commandatite do 4 o Regi­
mento de Artilheria Monta­
da.

Um dia, quando Jesus an­
dava na terra, repartindo 
graças e bençams a todos os 
h unens, de seus lábios di 
vi na es cabiram estas pala* 
vra* ; Doixae vír a mim as 
cre nças, poique dellas ó o  
reino dos ceus.

2 n n f t y o p c C o m m a n d á n t e ,  
u l i l i l  l/C l J u l 1U a qosír Igreja Matriz, h c o -
 - _______   j lhe a, fr

D IA DO OPERARIADO

E’ com grande satisfação que, hoje, dia do 
operário, em me congratule com toda classe labo­
riosa. representada por milhares de cidadãos que# 
de ferramenta em punho, labutam pelo progrejrao 
do nojsso Paiz, ao mesmo tempo que nós soldados, 
de armas na mão, trabalhamos também para a 
manutenção da ordem, integridade d.o J&oesQ que­
rido Brasil, assegurando a Paz, a tranqüilidade 
do povo e garantindo, desta forma o respeito aos 
poderes constituidoí, resultados estes doa esforços 
do que trabalham pelo progresso de nossa Patria, 

Convergindo, portanto, para um mesmo obje^ 
ctivo o trabalho do soldado e do operário, é justo 
que nós associamos áo commemoraçõetf do dia de 
hoje, saudando todo operariado Brasileiro, que tem 
sabido manter se4 sempre, dentro de ema discipli­
na verdadeiramente militar, sem procurara}, por 
forma alguma, -e iramisouir em questões políticas, 
repeli indo, com altivez, todos os maus elementos 
que têm procurado desviai o do caminho da ordem.

Façamos, ponaníò, votos para que au classes 
oreraria e militar, continuem a seguir a directi- 
va que vem seguindo de ordem e amor ao trabalho, 
pois só assim poderá o Brasil ser uma Naçjão mi* 
lit&r e industrialmente poderosa.

Salve o Operariado !

Salve 1 .® de Maio !

(Assignado) Epamlnondas Teixeira Ouimàraes 

Coronel Commandante

No 
3 de
Orgam das A sc0CÍaçõe9 
CatholicaH desta cidade A

•,predooeprePençadeJo8aBE JOBILEU DE D* DUARTE* i 01.1 A911Q AlBtH Ann trr\an/% V U|| 1r̂a^nee, á sua som -;Bi j e8UB efit^ oonvosco, com*I \ | v  v/w v iv  vw 4 v*/ »vv as ? vO V w i VU 1X1
dia de Santa Cruz.ibr  ̂ ptoteotora, nmj V08Cü tambern devora estar as
Maio p. passado, o pedaço d^se ídolo que a ;creança8  j  pdíooa doM ’ li ta­

res, faoto. até hoje inédito

FEDERAÇÃO,* co upletou[^elro

nossa Parria venera—o eem* 
pre fíl Mi âo Exercito Brasi*

24 annos de existencia 
Ja é algumà oonsa ; ó 
quasi um jubileu Jde pra­
ta. Hoj6 maie do qne nun­
ca a exiatenoia dura jo r ­
nal c&tholico nas pa«o 
chias, é de premente ne-

Vienieg Exmo. Sr. Com- 
mand^nre acompanhado de 
vossos caraeradas d’armas, 
satisfazer a uma das mais 
graves e oonsoladoras cbri- 
gaçóes quo a Igreja impõe 
aos seus filhos— Viestes fa­
zer a vos a PaHcoa—Os vos-cessidade.

Por isso alguem disae «os corações tron^f.amados 
outrora queéíS.Psw lo T í-;çjn  % ttm*

LEOPOLDO

nos fastos desta Parochia, 
arranca de nrseos corações 
brados de alegria.

Recebei pois Exruo. 8 r.
Commandaute as felicita­
ções das creançais qne ao 
entregar vül estas flòresfele* 
vam ao ceo esta preoe ;

0 ’ Virgem da Conceição, 
rtmparLe e rotojeio sempre' so amado e operoso arçebia 
querido 4 o Regimento de po d. Duarte Leopoldo *,811 
Artilha ris M^ntadãs v%, Completa a. exa. revma

Circular do Monsenhor Pereira Ba** 
roe Vigário Qeral do drceòicpado

«Não obstante a publici­
dade já  feita psla imprensa 
desta oapital, ju lgo de meu 
dever confirmar essas mes­
mas noticias e cora a maior 
satisfação venho oommuni- 
car aos( fieis oai;hpliços de 8 , 
Paulo a data jubiíí r do nos*



m m

no dia 22 de maio corrente 
vinte e oinco annos de epis- 
copado, dos quaes vint^ e 
dois passados nesta archidio* 
cese de S Paulo. Não é aqui 
lembrar os trabalhos, os lei­
tos, os grandes e benemeri* 
tos emprehendimeutoe leva* 
dos a effeito por s. exa. nes­
tes longos annos de arcebis- 
pado. A mim compete uni­
camente dizer ao povo ca* 
tholico de S. Paulo: é o dia 
do nosso arcebispo, é o dia 
em que ha vinte e cinco an* 
nos recebeu s.exa. revma. a 
sagração episcopal, é o dia 
em qoe foi pelo EspiritoSatr 
to ungido para reger o povo 
de D*us. “ exultemus et lo- 
ctemur in ea*1.

Como bons filhos, como 
bons fieis catholiços éerre* 
mo9 corôa ao redor do pas­
tor de nossas almas, em ac* 
ções de graças a Deus Nosso 
Senhor, pelos benefícios que 
se dignou conceder lhes, em 
preces de maiores e abun- 
dantes graças,de longos dias

ção feminina— Reunião as l i  ho.
im

— Irm.S.Ani onio SecçJo mascu 
lina— Reunião amanhã ae 17 ho- 
rae.

—Circulo Catholico, secção fe­
minina— Rduniãe no dia 6 as 13 
horas

LIGA CATHOLICA JESUS
M ARIA JOSE 

Domingo 12 de Maio, áa 10 
horas haverç em-iio dei novos 
cânticos para todcy os socios da 
Lige na igreja do Carmo

Kogaçôes
Nòs dia? 6. 7 e 8 haverá as 

rogações ov ladainha d6 Maio. 
Horário— dia 6. as 7; dia 7 as 
7 1|2» dia 8 ás 8 horas.

> ■' - .ir    ,*

A Fascoa dos
Militares

Como estnva annunciado reali 
zou-se hontem a Paschoa dos Mi* 
litares, revestindc-ee de grande 
pompa e brilhantismo. Recebs 

u n id o  a fren te  do seu reba*jram a Sargrada Eucharistia um 
n h o jfie l. Para isso, e atten* I grande numero dcc srõ. Offíciaes 
den d o m u ito  particu larm en* | sargentos e soldado^ tendo á^sua 
tetaos dese jos  da  cum m issão
do olero e do povo catholico 
de S. Paulo, hei por bem de­
terminar:

1 — Picam autori8ado8 os 
revmos. paroóhos e reitores 
de egrejas e capelias, onde 
exista provisão de reserva 
do SS. Sacramento a fazer 
em um dia da semana, a de* 
correr de /4  a 21 de maio, a 
exposição solemne, cautar 
"T e Deum" é dar a bençnm 
8olemne,sem maisexigencias 
da Caria.

2—Ó3 revrno s.sacerdotes 
deverão fazer um sermão 
apropriado as oircumstair 
cias principalmente sobre o 
respeito, obdienoia e amor 
filial devidoe 
prelado.

3— Darão os revmos. sa

sr- Coronel Com-frente o exmo 
mandante.

A nossa vasta Matriz estava 
já repleta de grande massa po- 
pcilar quando ali chegaram ca 
srK militares com seus bellc? u- 
nifàrm=3, vendo cair-lhes sobre 
as cabeças uma chuva de peta 
ias de flores lançadas do alto das 
janellas do templo por senho ri- 
tas pertencentes a distinctas fa- 
milias.

As autoridades civis e muni- 
cipaes tomaram assento ua ca- 
pella mór, onde lambam ficaram 

J 09 alumnos da Escola Apostolica 
Nossa Senhora do Carmo.

A missa foi celebrada pelo Re* 
vdmo. Sr. Vigário P. José Ma­
ria Monteiro.

Ao Evangelho occupou a tri­
buna sagrada o eloqneute orador 
Revrao. Sr. P. Oácar Chagas que 
arrebatou o auditorio descorreti- 

a pessoa  d o -d o  brilhantemente sobre o amor 
da Religião e da Patria, tecendo 
ob mai9 bellci elogios ao exercito 

.nacional e dando parabéns aos 
ce rd o te  m a m issa a oração ^ rj0£0g m^tares do4 .oR ,A  M. e

principalmente ao SoU dígnissimo

Caixa de Assistência 
Escoiar

Em nosso numero de 21 
de Abril ultimo pubiicamos 
uma noticia referente a um 
pedido endereçado pelos di- 
rectores d o* nossos grupos 
escolares a todos os itua 
nos residentes fora da nos­
sa cidade, em beneficio da 
Caixa E«colar.

Cabe nos agora a satisfa­
ção de noticiar mais a valio­
sa contribuição de 300^000 
enviada para aquella ins­
tituição pela Exma. Sra. D. 
Isabel de Paula Leite.

Praza aos seus que seu 
generoso exemplo frutifique 
e que# como é de esperar- 
se, nossos dadívo«o8 conter­
râneos se lembrem das crean* 
cintas desprotegidas da sor­
te de sua terra, mandando- 
lhes tarabem um obulo que 
lhjes facilite a frequencia1 
as aulas.

E N T R A D i D E i n v e r n o
S E U S  P E R I G O S  .

PRECAVENHA-SE contra a mudauça brusca ao tempo 
Evite, si o seu eitado de saude é PRECÁRIO, os resfria­
dos GRIPES e todos 03 males provenientes do inverno,que 
até aos fortes, é perigG o ! EVITAR é melhor que curar! 
E’ tão facil ! BASTA tomar ãs refeiç<h3 um pequeno cáli­
ce de VaNADIOL, o grande fortificacte CONSAGRADO 
em 1918, durante a epidemia da Grippe como o VER 
DADEIRO SALVADOR da humanidade e assim tereis 
assegurado a vgcm saude SERIAMENTE amesçadu pelos 
rigores do INVERNO. O VANADIOL é o fortificai.te 
reconhecido como o MELHOR e de appicaçáo em tocos 
os casos em que se preci e de um tonico PODEROSO e 
xapido. E’ o UNICÒ :ou6agrado polo tempo, considerado 
pelo povo e RECOMMENDADO por toda a classe medica.

•'Pio Archipiscopo" em vez 
da actual imperada e nas 
mesmas condições a contar 
desta data até o fim do cor* 
rente mez de maio.

4— Em todas as egrejas e 
capelias da arohidiocese de* 
verão fazer resoar festiva* 
mente os sinos durante 10 
minutos no dia 22, às lioras 
da Ave Maria, pela manhã, 
ao meio dia e à noite.

5 —Expliquem os revmos 
sacerdotes aos fieis o que 
vem a ser o “ Retiro Sacerdo 
lalw o interesse o carinho 
aue s.exa- revma. dedica a 
esaa obra, nos termos da 
carta já  publicada, e por* 
tanto pracurem facilitar aos i 
fieis em geral as suas con* 
tvibuiçOes anonymàs *.

Commandante pelo edificante e- 
xemplo que acabavam de dar,

Asyio
Movimento do mez 

Abril p.p,
Existiam 66 asylados, sen­

do 19 homens e 47 mulhe­
res.

Entr&raoi 2 , eendo 1 ho* 
mem e 1 mulher.

Ficaram no asylo 67,sen­
do 19 homens e 48 mu­
lheres.

Nume do fellecido — Fran* 
cisco Pinto.

Esmolas recebidas 
1 f>r. Ratil Monteiro deu 

5O$0OO par» distribuir aog 
asylados; D. Aida de A1-.
meida Campos pa-; A g r t»d .6 C lH 1 6 J 2 tO
ra distribuir aos asylados; 1 Venho de coração agrade- 
sr. Ulderico Manto 7ani, 1 cer o valioso auxilio que 
8 cco de café; Fontoura, jme deram para o verdadei*
Serpe & Cia. ;diversos pre-jro triumpbo da Pascoa dos 
parados do lustituto Medi jMilitSTos.
camenta. j Muito particularmente a-
  ..... ................ .... gradeçoaos Revmos. PP.Je-

Fallecimento 'suifas e Carmelitas, Sr.
Fallecnu em S- Paulo, onde re jT r is tã o  J u n io r  e a u x ilia res , 

sidia a exma. era.d, Saloote 
Campos Sampaio, viuva do 

[Vicente de Sampaio Gcce, ,
A finada, que era natural de © seus m úsicos, ás dis 

Tiete» residiu por muitos aunos, tincta.8 senhoras e senhori*

de,ao sempre prestante maes* 
sr*i tro JoséVictorio de Quadros

j nesta cidade, onde graças as suas
mostrando^se bons catholicos* não .virtudes, era geralmente eetima- 
só de palavra cr-mo de tacto [fja^
pela recepção dos santos Sacra*, * __
mentoe. p 0j ti0je sepultado, tendo com-

Durante a missa a optima «parecido ao enterro avultado nn- 
chestra regida pelo sr- Maestro mero pessoas» o sr. Antonio
Tristão Junior se fez ouvir em 
lindei cânticos religiosos. Tam­
bém tocou c apreciada banda 
«Jose Victorio».

Apos a msea foi servido no 
Salão Parochial um magnifico 
cafe sortido. Nessa occasião falou 
a menina Casemira Novaes A r­
ruda, saudando ao sr. Coronel 
Commandante, em seguida falou 
o sr. Francisco Nardy Filho» e 
finalmente o exmo.sr, Coronel 
Commandante sendo oe oradores 
muito applaudidos.

— ■— ■r~-
REUNlOES 

Matriz—Filhas de Maria.
Amanhã é dia daCommunhão 

geral na missa das 7 horas—Ron 
jatào aa 15 horas.

/  nniversarios
Fazem ennoe.

Dia 6, a menina Mana Appa- 
recida, filha do sr- João Baptista 
da Silveira.

Dia 7, D. Virginia Gazolla eŝ  
posa do ar. Luiz Gazolla; o jo- 
ven João Evangelista, filho do

— lisoaudía* B. Antonio sr. dr. Mancai M Bueiro.

do Costa, abastado fazendeiro a- 
qui residente* Catholico fervoro- 
60 preparon-se devidamente para 
comparecer diante de Deus,tendo 
uma morte edificaote.

Apresentamos as exmas. fami* 
lias enluetada nossos pezames.

nhsa q u e  p i e p a i a r a m  e o r  
n a m e r  ta  ra  a i  i g r e j a  e s a lã o ,  
aos s r  s. J o s é  R u g g i é r i ,  A n .  
t o n i o  T i t a n e i r o ,  T o b i a s  e 
L e i t ã o  J o ã o M a r t i u i *  e d i v e r  
sas r p c f s c f  s c u t t u d o  f i z e r a m  
para m a i o r  g l o r i a  de  D e u s . |  

Ytú 3—5 —9*29.
Y i g  : J o s d  M . M o n te ir o

Fallencia de
João Gliorio

Aviso aos credores
J r e n s a o  O a m a r g  O , Leobaldo Fonseca, escrivão do 

DE ! 1. Officio. avisa aos credores da
Marcolino Cardoso dê Camargo ! felleucia de João Glorio que se 

Absolutamente Familiar 1 acham depositadas em cartorioas 
Roa 3 Rios, 30 — (Boads, 21-23 J habilitações da referida fallencia

Nás garras da morte !
Acho-ee em meu poder vossa 

carta em resposta á minha de 2 
de Setembro; penhoradis^imo» en­
vio a minha photographia e a 
tesiado do vosso milagrosa Eli- 
xi de Nogueira, do pharraaceu- 
tic chiraico João da Silva Sil-i- 
veira,

Fci em Março de 1904 que 
estive nes garras da morte, ata­
cado de moleatiash i > 
philitica ó inutil d izr-vosqne 
03 remedios por mim usadei nã 
poeso enu mera l-o m diaque0 
esm esperança?, ya de

psne-Jc qve tin a casa -
u m amigao e p igg deli

linha tr zido u do vO0?
Elixir (devo dizer que não tinha 
absolutamente nenhuma fé).

Finalmente não cheguei a to­
mar 5 vidros, a rainha melhora 
foi estupenda e mais ainda a ad­
miração popular c do medico 
que me havia condemanado.

Posqo affirmar a vv.ss. (;ue o 
meu peso nessa occasião era de 
64 kilos e hoje psso 84 kilos- 

Peç.o-vos portanto a publica­
ção desta, a bem da hnmanidade 
eoffredora.

Reiterando 09 protestos de es­
tima, subscrevo-me

Cro. A.fct: e Obrg.
Pedro Servulo cTAzevoáo 

Relojoeiro-Proprietano da Pen-r  * , ^7 7 ’ J------ onde noderão durante cinco dias ^«^joeiro-rroprietano da Fen-
3 minutos das estações da Luz e o n d e i n t e » « a d o . ! â » 1* M in ei»--M .n »_T lM oph ilo

. oro°a ana |^uanto Á 8Uft legitimidade, im- ! Ofctoni, 22 .de Outubro de 1913.
10 do centro da cidade b.PÀl LO • port;anola e classificação. Outro-!

Proprlo para as Famílias' fiue j gjm> a8 impugnações deverão ser
dirigidas ao M.Juiz de Direitovem do interior e para os 

destas que eetüdam m  S.Paulo. 
Próxima a Escola de Pharmacia 
e ao Lyceu S. Coração de Jesus
Optimoa quartos. Preços razoa- 
1 jm ConiuJha BiWíeirü

por meio de requerimento in* 
truido com documentes justifi’ 
cações e outras provas-— Ytú,2 de 
Maio de 1929- O escrivão Leobal 
do Pomecar

ELIXIR DE N0GUEIRÃ7"<iõ 
pharu.dceutico e chimioo João da 
Silva Silveira, veDde*se em todas 
as Pharmacias, Drogarias e Casas 
do Companhia e Sertões do Bral 
sil, bam assim nas Republcas su- 
Americanas’



Agradecimento
A o  omm issão a- 

baixo asaignada vem em 
nome dos * Operários agr ide 
cer as pessoas que auxilia* 
ram a festa do dia l.o.Muito 
especialmente agradecem o 
Snr.Vigario desta Parochia, 
o Sr. Maestro José Victorio 
de Quadros e Sr. Joâo Pe* 
dro Correa e seus dignos 
auxiliares.

Isaltino Fontoura 
Amador F. Gandra 
Hilário Brrreto

Cuidado com

TOSSES
Catarrhos
Bronchites
Infiuenzas e demais molés­
tias do Invem a Um des­
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber­
culose. Para combinar um 
remediò peitoral com to- 
nico nutritivo para toda 
a Família, use a Emulsão 
de Scott.
Até hoje ainda não se des­
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa­
rado tal com o se acba 
n’este maravilhoso medi­
camento.

TOME

Emulsão 
de Scott 1

UENDE 5E aó» í".
e 4 da Rua dos Andradas, 
livro e desembaraçado de 
qualquer onus.

Tratar a Rua Humberto 
I, n. 60—S. PAULO.

CflSfl H UENDfl
Vendeese uma á Rua do 

Patrocínio,n. 23,B, com 6 
comodos e bom quintal. 

Tratar na mesma.

Q O R  6c csbeçfc thtfkta.
^ dentei utefino, eavlalgia»*

resfriados^ grippfc. en xaq u e­
ca s. etc. ^

G U A R A I N A
(CoMWüMioas co*»
O ASCrpA OUAC AN IN A

DO o u a r a j *AJ

Çur* ou attitfia o»> 
minutos c é tonfico 
do coniçfio, ao com 
trario dos similares 
que sâo depressivos. — Vende-sc em em 
vetoppcs ou tobo*

O
la b o r a to r io  n v t r o t h £r a  
WCOPft RAtftL f̂elT£ ec c  rio

EMPREGADO—  Preoisa. 
se de um menino quo sai 
ba ler e escrever.

Tratar na Rua do Com- 
merclo. 74.

W .tW W l

IMMMIMMI W ...HH.MHV MMH.IHM MH-----Ç-----------------

DR. CORYNTHO TOLEDO
B «p ecia lst^  m ole^tas de ou v d o , n arz  e garganta 
O nnsnltoro • R u a  B arão de ItapG tinniga n 10.

Salas U12 * « 1 3  P h on e  4 —5 6 0 5 . - .S Ã O  PAULO
»••• . . . . . .M  MIM.M . . . . . . . . . . . . . .

................ ................ —
m

F i t T J Q A L

* gVE»8E te r m ulte ctüL ão mm  
ãs deres aevralgieaa e rheu* 

matleas da edade avauçada, js®ls m uso de 
um ansigesico qualquer pè&a dar maus 
resultados*
A CAFiÃSPIJtiaf A  é  o  unico re- 
m edio era  que se póde te r 
plena confiança, dev ido  ao  fac* 
co de p roporc ionai prom p- 
ro allivio, regularisar a cir­
culação e levantar as forças 
sem, comtudo, affectar 0 
çoração nem os rins.

É, igualmente, ínoffensiva t  e fficazxontra as deres de cabeça, 
dentes 4 ouvido; enxaquecas, rheumatismos <s cólicas mmstm* aes; conseqüências 4* noites perdi­das. dos excessos alcooJicos, etc.

Fxíinque p lamente

PINHO DO PARANA1
E’ de prevenir se, o frio está chegando

PREÇO D ES^O  PAULO 
Taboas de forro de 440x14 Duzia 
» » * » 440x10 >
» » » » 440x9
Forro pronpto metro quadrado 
Taboas lisa de 440x22xi pl. dz,

» » » 400x22x1 » »
Soalho de pinho superior 440x10 
Embuia e cedro mt. quad.

Nota—Estes preços não tem prazo.

LARGO DO MERCADO, N 5

289000
229000
'209000
12Ç00O
80ÇOO0
70Ç000
469000

8609000

CEIRAS
BOM NEGOCIO

VENDE-SE uma boa casa, bem reformada» 
sita a rua Paula Souaa, contendo 4 Dormitorios 
Sala de Visita, Sala de jantar, Cosinba, Banheiro e 
Privadas; Tanque. Pia, Fogao economico, Bom quin 
',al todo murado. Todos os commodos tem lux direot 

Tratai a ft a Santa Rita n—3 7

ÈTlSdJLbSlf PÍWiitS

| Proi. J. FERREIRA
53 — Cirurgia» Derui-'* mar* I g»
S  OLÍNTCA l »IURN1 \ P SÔC TTHNA
Ejg Execu tam f>e trab 1b <]■>.-.. j» I pio 
CS mais modf*vn<»s o *i <- u «ç ■]
3  F a C I L I T A M  S E  <»S P v( í  \ M K M U S
^  Serviço rapiio — Preços modictfs
g  operações sem dôr
§  Rua da Qu and r
ai E «quina da Rua 8 .- -o .-a Rií
S  STfB f£J LB n l fciJ l̂ - fÜÉLílíft

Laranjas JBaliiana, Crav
Na Chncar* Lagi. n 

Encomoiendar na Pharmacia Sc-«z -
Entrega* se adoiDlcilio*



v*: m&mámâ 
Professora com diplomada

| |  “Academia Superior de corte Argentina"
Dá Icçõesde corte eystema do Prof. Cim i- 

ni, da Argentina, premiado em Paris.
Estuda completo de 14 a 30 das; aulas 

} diurnas e noturnas; d& licções ein casa das a-
lumnas.

: Facilita-se o pagamento,
i  MaMa s ,e in e r  F®rraz —Rua Paula Souza 33

X?r. Manoel Maria Bueno
Advoga no cvil, commercial, redige es. 
cripturas, de venda e ecorapra, dehypothecas 
de parceria agricola, de empretadas e de 
ontros contractos e encarrega, de outros 

neocios concernentes â advocacia

Rua de Santa Rita, 8J c  | YTU

Ctüm ças fracas ou rachitica». 
| *  magras, anêmicas, pallidas* 

^  íymphaticas, «te

0gm  Tnnko Infantil
m  4 Sem alcooJ, oorwett* 
M  irado e  witarrunoso / .

fzzr* M Poócroeo rrconsti^ 
F?=^ fêi füinte iodado e unico 
b S í  fli no rencro-lodo-tani.

H co * * arrheno •
p J Í L j  rc| phospho-calcio-oucleo

: y  Toda criança fr a »
fSgjgS] H  ou paliida deve tõrnar 
rg E g jj W  alguns vidros, effiçaz 
* c  de optimo paladar.

LA BO R A TO R rO  NUTROTHERA* 
P íC O  O R  RAUL LEITE ô  G  RIO

otrastraeií3EftsE isai3EJisafl3S5iJ3.RRiíeíiis 

Escriptorio Technico
d e  coN sraucçâo

-Ê fjgg^

í'A V U YN A
(Roman a VeterinafioJ.U?,?

F a z engordar com  Ta p il idade 
em pouco tempo, C availo s, 

BL/̂ ncs. B,OfS. rcacos, cães 
C A B ^ I T O S Í .  C A R N E i r t O S - ,  E T <5 .  
VpníJp-^v nas ^harm ^cÍA s'.')

C. RVGG1ER1 “ncr
>rchitecto legalmente registrado Da Secretaria da;Viaçâo 5ÍJ 
Ante-projectos—Projectos detalhados Orçamentos completos 

Execução de obras por empreitada e administração ^  
Habitações de luxo e economicas— Construcção com cí* ç~ 

mento armado nJ

Rua 7  de Setembro 1 a —  Telephone 2 2 3  g

gyagfis afia ensimsgyiM gfts dW^Êftsçtii

CLiXIR De NOGUEiRA
I |1§ Empregado
X *'íÊS com success°

nas seguintes 
moléstia* i

HOTEL KEFFER
VIUV a. KEFFER & FILHO

Phone 4-5403

Lârgo General Ozorio, 17— S.PAULO

100 Quarto* com agua corrente. System 
de Quarto sem Pensa*), Serviço ATa oarte . Re 
feiçfie servida nos apoento3, Perto das Estra 
fõe Luz e Sorocabana O mesmo c o n f o r t o  d

seu lar.

niana a partir de 10$ooo

KRfflíBEB3nâft35íREÍSSÜlmifle

g — Cirurgia) Dentista e Siomatologista — p?
§ CLINICA DIURNA E NOCTURNA gj
5 Executam se trabalhos dentários pélo® processos $5 
§ mais modernos e aperfeiçoados £3
3 F a CILITAM-SE OS PAGAMENTOS 3
3 Serviço rápido— Preços modicos §
i Operações sem dôr g

Rua da Quitanda n* 2 3  S
| Esquina da Rua Santa Rit t í
affla s M B H a e ffl^ i3 5 ifa E fig ^ e f i 9 e f t a e f i s e f l s ^ m

Q o a o rrh é a » .
FUtala».
E s p la lu » .C an cro »  n a O N hR *chl!l»m a.
F lore»  b r m »U1 cera».T a o t r a i .  *
S arn as .
XtauutluM tm MNMAnchna d a  peito . 
AffecçOes d o  figadfc  D o res  n c  p e ito . 
T u m o res  a o s  ossoo.

Laranjas Bahiana, Cravo. etc..
Na Chacara Laguna.

Encommendar na Pharmacia Souza—
Entrega*se adomicilio

Vinho Creosotado
** -o p)|ann*'cí)im"M  JOÃO DA SILVA 

SILVEIRA
Poderoso Tonlco 

[w ^ i  e Fortificante
f̂ N r fiBprftpdo omiDati

JOAO MARTINI CASA DE MOVEIS
Architecto constructor

Com diploma registrado

RESIDENCIA E ESCRIPTORIO RU S A N T À  
RITIA, N 37—Tel 252— YTU*

f ) G R  de cabeça ouvidos  
dentes, u terina, nevralgias  

resfriados^  grippe^ en xa q u e ­
cas. etç,

fC O M rR IM iD O S  C O M  
BASE* DA O U A R A M N A  

OO G U A R A N Á )

Cura ou allivia em 
mínulos e é to.nico 
do coraçao, ao con* 
Irario dos similares 
que sâo depressivos. 
— Vende-se em em 
veloppes ou tubos.

LABORATORfQ n u t r o t h e r a - 
Ft£9 Q» SMll (EITE a C - Rio


